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1 - Ementa  
 
Tecnologias de Comunicação como fatos políticos e culturais. TIC e decolonialidade. 
Contemporaneidade e crítica do presente: do escuro à luz negra. Modernidade, 
transmodernidade e não-modernidade: simetria, redes e híbridos. Biopolítica, tecnopolítica 
e artefatualismos críticos. Matriz Colonial de Poder, Colonialidade do ser, do saber e de 
gênero. Narrativas contra hegemônicas e descolonização epistêmica.  Arte Contemporânea, 
narrativas e práticas estéticas anti, pós, contra e de(s)coloniais, estudos em subalternidade, 
relações étnico-raciais e gênero.   
 
2 – Objetivos  
 
2.1 Geral  
 
O objetivo desta disciplina é propor um conjunto de teorias críticas que têm vindo a ser 
relacionadas com práticas artísticas decoloniais e anticoloniais que contestam o regime de 
representação racializado e subalternizado a partir das artes visuais, da fotografia e do 
cinema. A intenção é analisar imagens em torno da desconstrução do conceito de 
modernidade colonial e do eurocentrismo.  
 
 
 



 

 

2.2 Específicos  
 
a) Conhecer diferentes modos de apropriação e referências estético-culturais de subversão 
dos estereótipos visuais;  
b) Aprofundar formas de abordagem teórica acerca dos conceitos de raça e etnia através da 
arte contemporânea; 
c) Desenvolver competências críticas e de análise face a produção artística visual 
contemporânea e suas implicações políticas, históricas e sociais;  
d) Construir um visão crítica em torno das teorias modernas de significação no campo visual; 
e) Aprofundar o debate sobre o legado colonial e seus desdobramentos no campo da arte 
 
 
3. Conteúdos  
 

• Perspectivas históricas e teórico-metodológicas em pesquisas sobre imagem e 
decolonialidade  

• Cultura visual, mediação e experiência estética nos debates decoloniais 
• Visualidades situadas e disputas pela memória e pelos imaginários sociais no cinema 

e na fotografia 
• Processos de subjetivação, políticas de imaginação e (des)construções visuais de 

raça, etnia, gênero e subalternidade  
• Apropriação, mestiçagem e ressignificação das imagens como exercício de 

imaginação política e de construção de futuros decoloniais 
• O trabalho com/sobre imagens como prática decolonial na arte contemporânea 
• Produção, exibição e políticas de visibilidade em contextos indígenas, afro-

diaspóricos e LGBTQI+ 
 
 
4. Estratégias de ensino-aprendizagem, procedimentos e recursos didáticos  
 

• Aulas expositivas e dialogadas em formato remoto. 
• Seminários dialogados  
• Debates relativos aos textos 
• Leitura dirigida  
• Pesquisas orientadas  
• Palestras com convidados externos  

 
 
 
 



 

 

5. Métodos e instrumentos avaliativos  
 

• Processo de avaliação contínua: assiduidade, desempenho nas aulas remotas, 
participação nos debates. 

• Apresentação de seminários de forma remota 
• Artigo final ou resenha crítica ou foto-ensaio ou vídeo-ensaio 
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